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‘Dia D’ contra a febre amarela

Cristiane Brasil recorre ao TRF2
contra decisão que impede posse
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Deflação dos alimentos fez inflação
ficar abaixo do piso da meta

Michel Temer reúne
ministros para comemorar

inflação baixa

Esporte
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Comercial
Compra:   3,22
Venda:       3,22

Turismo
Compra:   3,21
Venda:       3,40

Compra:   3,86
Venda:       3,86

Compra: 125,40
Venda:     144,69

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

21º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Os brasileiros ficaram
muito próximos das decisões
dos últimos títulos mundiais
de 2017 da World Surf Lea-
gue na Austrália. O saquare-
mense João Chianca e a cata-
rinense Tainá Hinckel perde-
ram por pouco nas semifinais
e só foram derrotados pelos
campeões do WSL Jeep World
Junior Championship, o havai-
ano Finn McGill e a taitiana
Vahine Fierro. O Brasil é re-
cordista de títulos masculinos
desta categoria para surfistas
com até 18 anos de idade, mas
a jovem Tainá de apenas 14
anos, foi a primeira a conse-
guir um terceiro lugar na com-
petição feminina.      Página 6

Brasileiros só param nos
campeões mundiais

Pro Junior

Tainá Hinckel (BRA-SC)
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A Copa Brasil Caixa de
Cross Country abrirá a tem-
porada oficial de competi-
ções organizadas pela Confe-
deração Brasileira de Atletis-
mo (CBAt) de 2018. O even-
to foi confirmado nesta quar-
ta-feira (10) para o dia 4 de
fevereiro na cidade de Bra-
gança Paulista (SP). As pro-

Copa Brasil Caixa
de Cross Country
abre temporada da

CBAt em 2018
vas, abertas para as catego-
rias adulta, sub-20 e sub-18,
no masculino e no femini-
no, serão realizadas em um
percurso de 2 km a ser mon-
tado na Marina Estância
Confiança, localizada na
Estrada Municipal José
Vaccari, km 3,2, no Bairro
Serrinha.          Página 6

Estão definidos os semifina-
listas da Copa Brasil masculina
de vôlei 2018. Na primeira ro-
dada da competição, que aconte-
ceu na terça-feira (9), Sesc RJ,
Sada Cruzeiro (MG) e EMS Tau-
baté Funvic (SP) venceram os
seus respectivos jogos e estão
garantidos na próxima fase. Os
três times se juntarão ao Sesi-SP,
que será sede da Fase Final. As
semifinais serão no dia 25 de ja-
neiro e a grande decisão no dia
27, sempre no ginásio do Sesi
Vila Leopoldina, em São Paulo
(SP).     Página 6

Cimed Racing
apresenta novo
carro para 2018Sesc RJ, Sada Cruzeiro e EMS

Taubaté Funvic estão nas semifinais
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Sada Cruzeiro e Vôlei Renata
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Cimed Racing apresentou novo carro 2018
A Cimed Racing saiu mais

uma vez na frente na Stock Car,
sendo o primeiro time a mos-
trar as novas cores de seu car-
ro na temporada 2018. A equi-

pe dos pilotos Cacá Bueno,
Felipe Fraga, Marcos Gomes
e Lucas Foresti usará um de-
senho diferente dos últimos
anos.             Página 6

Separatistas
catalães tentam

acordo para
que

Puigdemont
reassuma
governo

Duas das figuras mais im-
portantes dentro do movimen-
to separatista catalão se reuni-
ram, na terça-feira (9) à noite,
em Bruxelas, para tentar um
acordo para a nova legislatura
da Catalunha. O ex-presidente
catalão e líder do partido inde-
pendentista Juntos pela Catalu-
nha (JuntsXCat), Carles Puig-
demont, e Marta Rovira, a se-
gunda figura mais importante
do partido Esquerda Republi-
cana da Catalunha (ERC), jan-
taram juntos e debateram es-
tratégia para empossar Puigde-
mont à distância.

Desde o dia 31 de outubro
do ano passado, Puigdemont
está auto-exilado na Bélgica.

Página 3

Coreias
retomam

comunicações
militares

Os exércitos das duas Co-
reias se comunicaram na ter-
ça-feira (10) -  pela primeira
vez em quase dois anos - atra-
vés de uma linha reativada de
Pyongyang a Seul na sua histó-
rica reunião de alto nível ocor-
rida ontem.

Os exércitos realizaram
nesta quarta-feira testes de tro-
ca de mensagens através da li-
nha recentemente restaurada,
confirmou à agência de notíci-
as EFE um porta-voz do Minis-
tério da Defesa.  Página 3

A maior queda no preço dos
alimentos em quase 30 anos foi
a principal responsável pela in-
flação oficial pelo Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) ter fechado
2017 abaixo do piso da meta
pela primeira vez na história,
informou, há pouco, o presi-

dente do Banco Central (BC),
Ilan Goldfajn. Em carta aberta
para explicar o descumpri-
mento do intervalo mínimo da
meta, Goldfajn diz que o Ban-
co Central foi surpreendido pelo
comportamento dos preços
dos alimentos no domicílio.

Página 3

F
ot

o/
B

et
o 

B
ar

at
a/

P
R

Presidente  Temer em reunião com ministros

O presidente Michel Temer
reuniu-se na quarta-feira (10)
com ministros da área política e
econômica para celebrar os re-
centes dados da inflação. O Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), a inflação

oficial do país, fechou 2017 em
2,95%, abaixo do piso estipulado
pelo governo, de 3%. “Estamos
reunidos para comemorar um fato
extraordinário, um índice de in-
flação abaixo do piso. Acho que
isso merece uma comemoração”,

disse Temer na abertura do encon-
tro, no Palácio do Planalto. Para
2017, o governo havia fixado uma
meta inflacionária de 4,5%, com
possibilidade de variação de 1,5%
para cima ou para baixo, ou seja,
entre 6% e 3%.     Página 4

Venezuela acerta com o
Brasil dívida de US$ 262,5

milhões vencida
O Ministério da Fazenda in-

formou na terça-feira (10) que
o Banco Central da Venezuela
(BCV) pagou ao Brasil, no dia
5 deste mês, o saldo devedor
referente ao segundo quadri-

mestre de 2017, no âmbito do
Convênio de Pagamentos e
Créditos Recíprocos (CCR). A
dívida, de US$ 262,5 milhões,
estava vencida desde setembro
de 2017.     Página 3

Polícia Federal quer concluir
inquéritos da Lava Jato até o

fim do ano, diz Segovia
O diretor-geral da Polícia Fe-

deral (PF), Fernando Segovia,
disse na terça-feira (10), em Bra-
sília, que o órgão como meta con-
cluir até o fim deste ano as in-
vestigações de todos os inquéri-
tos criminais que tramitam no
Supremo Tribunal Federal (STF),
incluindo os da Operação Lava
Jato.

Ele informou ter efetivado a
partir desta quarta-feira o au-
mento de nove para 17 no núme-
ro de delegados dedicados ex-
clusivamente a cerca de 200 in-
vestigações policiais que trami-
tam no STF. Disse, ainda, que foi
dobrada a equipe de peritos, de
modo a destravar os inquéritos
que aguardam laudos.     Pagina 3

Ciclovia Rio Pinheiros
recebeu em 2017 mais de

470 mil ciclistas
O número de ciclistas que

utilizam a Ciclovia Rio Pinhei-
ros da CPTM vem aumentando
a cada ano. Em 2017, foram
470.299, um aumento de 17%

em relação a 2016. Desde a
inauguração, em fevereiro de
2010, um total de 3.547.673 ci-
clistas já percorreram a via.

Página 2
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C Â M A R A  ( S P )

Fundação Padre Anchieta [com tv Cultura , Univesp, Mul-
ticultura e tv Ratinbum] volta a gestar a  programação e as ima-
gens da tv Câmara de São Paulo. A Mesa reeleita, presidida
por Milton Leite (DEM), vai cumprindo metas de economia,
sem perder qualidades.

P R E F E I T U R A  ( S P )

De quanto tempo Doria vai precisar pra reconstruir-se [ago-
ra politicamente], repensando éticas, lideranças, planejamen-
tos, focos, empenhos, criatividades, vontades, iniciativas, efe-
tividades, produtividades, e superações, pra reescrever suas
histórias ?

A S S E M B L E I A  ( S P )

Encontro do ontem [ex-deputado Pedro Mori - PSB] com
o hoje [deputado Pedro ‘Kaká’ - PODEMOS / ex-PTN], já cons-
trói [com argamassa da milenar cultura nipônica] o que será
um relacionamento de futuro com o virtual já governador Mar-
cio França (PSB).

G O V E R N O  ( S P )

Depois da ‘aula’ [em dezembro na rádio Jovem Pan] de co-
municação direta e objetiva: “quem não tá comigo, tá fora do
meu governo”, ontem o virtual governador França [dono do
PSB - SP] voltou a dar ‘aula’, na rádio Band. A imprensa come-
ça a respeitá-lo.

C O N G R E S S O

Movimentos que vendem independência e novas políticas
- se a legislação permitisse sem filiações aos atuais partidos
políticos - não têm como ‘entregar o produto’ na medida que
precisam [e já usam] do aval dos ‘profissas’ que mandam tudo
nas suas legendas.

P R E S I D Ê N C I A

Em 1989, quando voltaram as eleições diretas pra Presi-
dente [sob a Constituição de 1988] da República, o candidato
vitorioso Collor de Mello [ex-PMDB, pelo PRN - hoje PTC]
já pregava, como ainda rola hoje, voto num ‘centro democráti-
co’, contra o ‘marxista’ Lula (PT).

J U S T I Ç A S

No Supremo e no Tribunal Superior Eleitoral as apostas
dão conta de que o ex-ministro Barbosa não vai aceitar ser
mandado [seja no PSB ainda da família do falecido Eduardo
Campos, seja no Rede de Marina]. Será que nenhum outro par-
tido lhe dará liberdade ?

P A R T I D O S

PPS (ex-PC), cujo dono é o ex-comunista Roberto Freire
[em 1989 disputou a Presidência e em 2017 foi saudado por
Temer - MDB - como ‘salvador da pátria’ ao tomar posse no
Ministro da Cultura] vai dar ao Huck o que partidos médios
não dão nem pro Bolsonaro ?

C U L T U R A S

Rolando em Portugal uma ‘guerra’ entre católicos e evan-
gélicos [da igreja Universal]. A “TVI”, ainda não rebatida pela
Record tv, acusa que a IURD teria feito adoções ilegais de
crianças nos anos 1990. A IURD contra-ataca, demonstrando
juridicamente que foi tudo legal.

H I S T Ó R I A S

Hoje, em vez de citar políticos felicitando pelos 25 anos
de publicação diária desta coluna de política, quero é perdão
aos jornalistas [enquanto assessores de comunicação] e aos
políticos, por equívocos e até injustiças que acabamos come-
tendo no exercício do jornalismo.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de políti-
ca desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma
via das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação
“Cronistas de Política de São Paulo”. Na Internet,
cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil [desde 1996].
Leia também via Facebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Parques de São Paulo são reabertos
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Fechados preventivamente
em razão do recente surto de
febre amarela, o Horto Flores-
tal, o Parque da Cantareira e o
Parque Ecológico do Tietê fo-
ram reabertos na quarta-feira
(10). Depois de autorizar a rea-
bertura, a Secretaria da Saúde
também fará, a partir de feverei-
ro, uma campanha inédita de
imunização contra a doença no
território paulista.

De 3 a 24 de fevereiro, o
governo do Estado pretende va-
cinar 6,3 milhões de pessoas que
residem em áreas ainda não al-
cançados pelo vírus, mas que
estão receptivas, pois integram
os corredores ecológicos.

A finalidade da ação é prote-
ger a população preventivamente.
A campanha começa em um sába-
do, o “Dia D”, quando os postos
de saúde dos municípios envolvi-
dos estarão abertos em regime
especial para atender a população.

No DIA D, serão alcançadas
as regiões da Grande São Paulo,
Vale do Paraíba e Baixada San-
tista, totalizando 53 cidades
(confira abaixo a lista de mu-
nicípios). Em 40 cidades, a va-
cina será ofertada para a popula-
ção total, devido à alta concen-
tração de mata. Os outros 13
municípios terão vacinação par-
cial para moradores de bairros
com maior vulnerabilidade.

Todos os recortes foram de-
finidos por critérios epidemio-
lógicos após análises técnicas e
de campo feitas em locais de
concentração de mata pelo CVE
(Centro de Vigilância Epidemi-
ológica/Divisão de Zoonoses) e
a Sucen (Superintendência de
Controle de Endemias).

A campanha será realizada
com dose fracionada da vacina,

conforme diretriz do Ministério
da Saúde. O frasco convencio-
nalmente utilizado na rede públi-
ca poderá ser subdividido em até
cinco partes, sendo aplicado 0,1
mL da vacina.

Estudos evidenciam que a
vacina fracionada tem eficácia
comprovada de pelo menos oito
anos. Estudos em andamento
continuarão a avaliar a proteção
posterior a esse período. As car-
teiras de vacinação terão um selo
especial para informar que a dose
aplicada foi a fracionada.

Mais de 4,8 milhões de do-
ses da vacina fracionada serão
disponibilizadas para pessoas
ainda não imunizadas que resi-
direm nos locais definidos pela
campanha.

Quem já tomou uma dose da
vacina, mesmo se fizer parte des-
tes municípios incluídos na cam-
panha, não precisará se vacinar
novamente.  A vacina aplicada até
o momento (dose padrão) tem
validade para a vida toda, segun-
do a OMS (Organização Mundi-
al de Saúde).

“Vamos reforçar nossas es-

tratégias para proteger a popu-
lação contra a febre amarela,
antecipando a imunização ao le-
var as vacinas para locais onde
ainda não há circulação do vírus.
A campanha complementa um
trabalho incessante de monito-
ramento e prevenção que temos
desenvolvido nos dois últimos
anos”, destaca o secretário de
Estado da Saúde, David Uip.

A campanha também prevê a
oferta de 1,5 milhão de doses
convencionais, que serão dispo-
nibilizadas para crianças com ida-
de entre nove meses e dois anos
incompletos, pessoas que viaja-
rão para países com exigência da
vacina, grávidas residentes em
áreas de risco, transplantados, e
portadores de doenças crônicas
– como diabéticos, cardiopatas e
renais crônicos, por exemplo.

Além da população já citada,
devem consultar o médico sobre
a necessidade da vacina os porta-
dores de HIV positivo, pacientes
com tratamento quimioterápico
concluído, transplantados, hemo-
fílicos ou pessoas com doenças
do sangue e de doença falciforme.

Não há indicação de imuni-
zação para grávidas que morem
em locais sem recomendação
para vacina, mulheres amamen-
tando crianças com até 6 meses
e imunodeprimidos, como paci-
entes em tratamento quimiote-
rápico, radioterápico ou com
corticoides em doses elevadas
(como por exemplo Lúpus e Ar-
trite Reumatoide). Entretanto,
em caso de dúvida é fundamen-
tal consultar o médico.

Nas demais áreas do Estado
de São Paulo, onde já há vacina-
ção em razão da circulação do
vírus, a imunização seguirá com
a vacina plena.

Reabertura dos parques
O Horto Florestal, o Parque da

Cantareira e o Parque Ecológico
do Tietê, áreas verdes sob gestão
estadual situadas na capital paulis-
ta, já foram reabertos neste mês.
Mesmo assim, todos frequentado-
res deverão estar vacinados conta
a febre amarela. Avisos com essa
mensagem serão fixados nas en-
tradas dos parques.

A medida será possível devi-
do à redução de riscos de trans-
missão da febre amarela para
humanos, devido às estratégias
de vacinação realizadas nos bair-
ros do entorno dos parques.

As unidades foram fechadas
para ações preventivas de Saúde
em 20 de outubro e 10 de no-
vembro, respectivamente, com
ênfase na busca de mosquitos e
macacos infectados. Todo o tra-
balho foi realizado com apoio da
Secretaria de Estado do Meio
Ambiente (SMA) e do Instituto
Florestal, assim como o Depar-
tamento de Águas e Energia Elé-
trica (DAEE), autarquia vincula-
da à Secretaria Estadual de Sa-
neamento e Energia (SSRH).

Ciclovia Rio Pinheiros recebeu
em 2017 mais de 470 mil ciclistas

O número de ciclistas que
utilizam a Ciclovia Rio Pinhei-
ros da CPTM vem aumentando a
cada ano. Em 2017, foram
470.299, um aumento de 17%
em relação a 2016. Desde a
inauguração, em fevereiro de
2010, um total de 3.547.673 ci-
clistas já percorreram a via.

Aos finais de semana, são
cerca de 2 mil pessoas pedalan-
do, com média mensal de 35 mil
bikes.  O funcionamento é diá-
rio, das 5h30 às 18h30, inclusi-
ve feriados. Durante o horário
de verão, o horário é ampliado,
das 5h às 19h30.

O mês que mais atraiu ciclis-
tas foi o de setembro, com
48.616 entradas. Nessa época, o
clima ficou mais ameno em re-
lação ao frio dos meses anteri-

ores e ocorreu o evento Shima-
no Fest, que contou com a parti-
cipação de vários apaixonados
pela “magrela”.

Localizada entre as margens
do rio Pinheiros e a Linha 9-Es-
meralda da CPTM, a ciclovia se
estende da estação Villa-Lobos-
Jaguaré até a av. Miguel Yunes,
entre as estações Jurubatuba e
Autódromo. Ao todo, são seis
acessos: um pela av. Miguel Yu-
nes, nº 620; quatro junto às es-
tações Jurubatuba, Santo Amaro,
Vila Olímpia e Cidade Universi-
tária; e o sexto pela ciclopassa-
rela da Prefeitura nas proximi-
dades da ponte Cidade Jardim
(Parque do Povo).

A ciclovia tem como dife-
rencial seis pontos de apoio
com banheiro, bebedouro e aten-

dimento ao longo do percurso:
av. Miguel Yunes, Santo Amaro,
Vila Olímpia, Cidade Jardim,
Cidade Universitária e Villa-Lo-
bos/Jaguaré. Além disso, há um
estacionamento para carros com
45 vagas, no acesso pela av. Mi-
guel Yunes.

Por conta das obras de implan-
tação da Linha 17-Ouro, a ciclo-
via está fechada entre as Estações
Vila Olímpia e Granja Julieta
(ponte João Dias). A alternativa
para os usuários é a via aberta pro-
visoriamente pelo Metrô na outra
margem do Rio Pinheiros, com
transposições nas pontes João
Dias e Cidade Jardim.

Bikes nos trens
Outra forma de incentivo

ao uso de bicicletas é a per-
missão do acesso de ciclistas

nos trens da CPTM, de segun-
da a sexta-feira, das 20h30 até
o encerramento da operação;
aos sábados, a partir das 14h e
aos domingos e feriados, du-
rante todo período operacio-
nal, das 4h à meia-noite.

Os ciclistas também dis-
põem de 31 bicicletários ao
lado das estações da CPTM, com
7.934 vagas. Desse total, 28 são
de responsabilidade da Compa-
nhia. O bicicletário de Santo
André é administrado pela
EMTU, e o de Pinheiros pela
Via 4. Todos gratuitos. A única
exceção é o bicicletário de
Mauá, que é administrado pela
associação de ciclistas Askobi-
ke, e cobra mensalidade de R$
25 dos sócios e diária de R$ 3
de eventuais usuários.

Polícia Rodoviária completa 70 anos
de patrulha com operação especial

Uma operação especial na
quarta-feira (10) marcou os 70
anos de patrulhamento de trân-
sito no Estado de São Paulo da
Polícia Militar Rodoviária. A
ação envolve cerca de 1,2 mil
policiais e 400 viaturas, que fa-
rão o patrulhamento dos 22 mil
Km de rodovias paulistas.

A operação especial faz par-
te do Siga Seguro, campanha do
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito, que visa reduzir
pela metade as vítimas fatais no

trânsito, até o ano 2020.
O objetivo é reforçar a Se-

gurança Pública, realizando
abordagens e promovendo a edu-
cação no trânsito. O Comando é
pioneiro no Brasil como polícia
especializada, extremamente
eficiente e fez com que o índice
de acidentes apresentasse uma
queda drástica nos últimos
anos”, explicou o secretário de
Estado da Segurança Pública,
Mágino Alves Barbosa Filho.

O secretário participou do

início da operação, que foi de-
flagrada às 0h dessa quarta-fei-
ra. A ação integrada conta com o
apoio do Departamento de Trân-
sito (Detran) e Departamento de
Estradas de Rodagem (DER), da
Companhia de Desenvolvimen-
to Rodoviário SA (Dersa), da
Agência Reguladora de Serviços
Públicos de Transporte (Artesp)
e da Polícia Rodoviária Federal.

A ação integrada envolve a
participação de batalhões locais,
helicópteros Águia e dos co-

mandos de policiamento de cho-
que (CPChq) e de Trânsito (CP-
Tran) da Policia Militar.

Aniversário
Em 10 de janeiro de 1948,

por Decreto do então governa-
dor Adhemar de Barros, 60 agen-
tes iniciavam a patrulha da Via
Anchieta, estrada de acesso ao
litoral inaugurada um ano antes.
A data marca os 70 anos do iní-
cio desse tipo de atividade pela
Polícia Militar Rodoviária do
Estado.

Em SP, iniciativa promove tradições
centenárias da região amazônica

Principal manifestação cultu-
ral do Amapá e realizada há mais
de 200 anos, a Festa do Marabai-
xo reúne música, dança, gastro-
nomia e religiosidade, louvando
o Divino Espírito Santo e a San-
tíssima Trindade ao longo de 61
dias: do sábado de Aleluia ao do-
mingo após o Corpus Christi.

Para estreitar as relações
culturais entre a Amazônia e
São Paulo, a Oficina Cultural
Alfredo Volpi, instituição da
Secretaria da Cultura do Esta-
do de São Paulo, realiza, pela
primeira vez, o projeto “Ama-
zonizando Sampa”.

As atividades, que serão rea-

lizadas entre 11 de janeiro e 5 de
abril, propõem a criação da festa
amapaense na zona leste de São
Paulo. A primeira atração da ini-
ciativa é o levantar do mastro, que
apresenta os valores simbólicos
e tradicionais do Marabaixo, pela
influência da natureza, sincretis-
mo religioso, inspiração das le-
tras e ladrões, forma de dançar,
origem e evolução da tradição.

Os encontros ocorrerão de
11 de janeiro a 1º de fevereiro,
às quintas-feiras, a partir de 19h.
No dia 1º de fevereiro, os parti-
cipantes da oficina “O levantar
do Mastro” realizarão a primei-
ra Roda de Marabaixo, levantan-

do dois mastros na Oficina Cul-
tural e inaugurando o “Amazoni-
zando Sampa”.

Tradição
Vale lembrar que ladrões são

as canções que animam as festas
amapaenses, assim chamadas por-
que, durante a cantoria, um parti-
cipante pode “furtar” a pausa do
outro e, a partir disso, compor um
novo verso improvisado. Explorar
a construção do ladrão e as dan-
ças tradicionais da manifestação
é a proposta da oficina “Corporei-
dade, Ladrão e Dança do Marabai-
xo”, que acontece entre 22 de fe-
vereiro e 29 de março, às quintas-
feiras, a partir de 14h.

Nas danças da festa, o corpo
é o principal elemento para a
busca da ancestralidade africana,
abrindo caminhos para a desco-
berta da história de cada indiví-
duo que, depois de compreender
as tradições, constrói novos la-
drões para contá-la a todos.

Para encerrar o ciclo de ati-
vidades, em 5 de abril, às 19h,
acontece a II Roda de Marabai-
xo, com a apresentação dos re-
sultados da “Corporeidade, La-
drão e Dança do Marabaixo”, em
uma prática da tradição com
apresentação de dança, canto e
ladrões produzidos pelos parti-
cipantes.
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Separatistas catalães
tentam acordo para que
Puigdemont reassuma

governo

Coreias retomam
comunicações militares
Os exércitos das duas Coreias se comunicaram na terça-feira

(10) -  pela primeira vez em quase dois anos - através de uma
linha reativada de Pyongyang a Seul na sua histórica reunião de
alto nível ocorrida ontem.

Os exércitos realizaram nesta quarta-feira testes de troca de
mensagens através da linha recentemente restaurada, confirmou
à agência de notícias EFE um porta-voz do Ministério da Defesa.

A linha está destinada a comunicações militares na região em
torno do Mar Amarelo (chamado de Mar Ocidental nas duas Co-
reias). Pyongyang tinha deixado de utilizá-la em fevereiro de
2016, como forma de protesto pelo fechamento do complexo
intercoreano de Kaesong, feito por Seul como castigo pelo de-
senvolvimento armamentístico de Pyongyang.

No entanto, a Coreia do Norte informou ao país vizinho, du-
rante o encontro, que tinha reconectado esta via de comunicação.

Durante a reunião, Pyongyang também aceitou a proposta de
Seul de realizar futuras conversações de categoria militar para ate-
nuar os ânimos em torno da tensa fronteira entre os dois países,
que tecnicamente estão em guerra há 65 anos. (Agencia Brasil)

Duas das figuras mais importantes dentro do movimento se-
paratista catalão se reuniram, na terça-feira (9) à noite, em Bru-
xelas, para tentar um acordo para a nova legislatura da Catalunha.
O ex-presidente catalão e líder do partido independentista Jun-
tos pela Catalunha (JuntsXCat), Carles Puigdemont, e Marta
Rovira, a segunda figura mais importante do partido Esquerda
Republicana da Catalunha (ERC), jantaram juntos e debateram
estratégia para empossar Puigdemont à distância.

Desde o dia 31 de outubro do ano passado, Puigdemont está
auto-exilado na Bélgica. Na Espanha, pesa contra ele uma ordem
de prisão preventiva pela participação na declaração unilateral de
independência da região autônoma.

Após a tentativa de independência da região, baseada em um
referendo que foi considerado ilegal pelo governo central espa-
nhol, o primeiro-ministro do país acionou o Artigo 155 da Cons-
tituição espanhola e destituiu os políticos envolvidos no proces-
so, suspendendo temporariamente a autonomia da região. Em
seguida, Mariano Rajoy convocou novas eleições, que foram re-
alizadas no dia 21 de dezembro.

No pleito, apesar de um partido contra o separatismo (Ciuda-
danos) ter vencido em número de votos, a união dos partidos se-
paratistas conseguiu maioria absoluta e, assim, o direito de indi-
car o próximo presidente do governo catalão.

Entre os políticos eleitos no último pleito, cinco estão na Bél-
gica, incluindo Puigdemont. Outros três seguem em prisão pre-
ventiva na Espanha, entre eles Oriol Junqueras, que é lider do ERC.

Os separatistas agora argumentam que, uma vez que a lei elei-
toral permitiu que os investigados pudessem se candidatar, de-
vem também ter o direito de exercer seus cargos no Parlamento.

Presidente à distância
Baseados nesse argumento, os independentistas querem au-

torização para que Carles Puigdemont, mesmo fora da Espanha,
possa assumir o cargo de presidente da Generalitat (governo da
comunidade autônoma da Catalunha) à distância.

Caberá à Mesa do Parlamento interpretar o regimento e deci-
dir se é possível este tipo de investidura, com um discurso de
posse feito por skype ou lido por algum representante indicado
pelo próprio Puigdemont. A oposição, ou seja, os partidos con-
tra o separatismo, votarão contra a proposta.

Não há nenhum artigo do Regimento Interno que impeça a
investidura à distância de Puigdemont. No entanto, juristas aler-
tam que a decisão seria considerada questionável pelo Tribunal
Constitucional.

Fernando Martínez Maillo, coordenador geral do PP (Partido
Popular), que faz oposição aos independentistas, já afirmou que
fará o possível para impedir a tentativa de Puigdemont de reassu-
mir o cargo.

Composição da Mesa
A próxima reunião do Parlamento está marcada para quarta-

feira que vem (17), às 11h (horário local), quando serão designa-
dos os sete integrantes da Mesa. A sessão será presidida pelo
deputado de maior idade e secretariada pelos dois deputados mais
jovens. Em votação, se elege primeiro o presidente, depois os
dois vice-presidentes e, por fim, se definem os outros quatro
membros da Mesa.

É importante ressaltar que, apesar dos separatistas terem con-
seguido maioria absoluta, há oito deputados que estão impossibi-
litados de participar da sessão (cinco na Bélgica e três presos na
Espanha), o que pode dificultar a votação para os independentistas.

Na eleição para presidente, ganha quem obtiver maioria ab-
soluta, ou seja, quem conseguir apoio de 68 dos 135 deputados.
Se ninguém obtiver maioria absoluta na primeira votação, que é
feita em cédulas de papel, se repete a votação com os dois no-
mes mais votados e ganha quem tiver mais votos.

Nas votações para os dois vice-presidentes e os outro quatro
membros da Mesa, saem vencedores os deputados com maior
número de votos. Em caso de empate, há novas votações e se,
depois de quatro tentativas não houver desempate, assume o can-
didato do partido com mais deputados eleitos.

Por enquanto, o que se sabe é que o partido Ciudadanos deve-
rá ter dois dos sete assentos na Mesa; o JuntsXCat e o ERC tam-
bém dois assentos e o PSC (Partido dos Socialistas da Catalu-
nha) um, conforme a quantidade de assentos que conquistaram
na eleição de 21 de dezembro.

Após a definição da composição da Mesa, abre-se o prazo de
dez dias úteis para que os partidos indiquem nomes para assumir
a presidência da Generalitat. O prazo para esta votação é dia 31
de janeiro e o candidato precisa de maioria absoluta para ser in-
vestido.

Caso ninguém obtenha maioria, pode-se realizar outra vota-
ção dois dias depois, com necessidade de maioria simples. Ain-
da assim, se nenhum candidato sair vencedor, abre-se novo prazo
para que os partidos proponham outros nomes ou repitam seus
candidatos.

O Parlamento tem o prazo de dois meses para eleger o presi-
dente da Generalitat. Caso isso não aconteça, dissolve-se o Parla-
mento e convocam-se novas eleições imediatas. (Agencia Brasil)

A maior queda no preço dos
alimentos em quase 30 anos foi
a principal responsável pela in-
flação oficial pelo Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) ter fechado 2017
abaixo do piso da meta pela pri-
meira vez na história, informou,
há pouco, o presidente do Ban-
co Central (BC), Ilan Goldfajn.
Em carta aberta para explicar o
descumprimento do intervalo
mínimo da meta, Goldfajn diz
que o Banco Central foi surpre-
endido pelo comportamento dos
preços dos alimentos no domi-
cílio.

Na quarta-feira (10), o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) informou que
o IPCA encerrou o ano passado
em 2,95%, abaixo do piso de
3%. Para 2017, o Conselho
Monetário Nacional (CMN) ti-
nha fixado a meta de inflação em
4,5%, com tolerância de 1,5
ponto percentual, o que permi-
tiria ao índice fechar num inter-
valo entre 3% e 6% sem acarre-
tar o descumprimento da meta.

“Em 2017, a reversão da in-

flação nos preços dos alimentos
no domicílio foi maior do que o
previsto, tanto pelo Copom [Co-
mitê de Política Monetária]
quanto pelos analistas do mer-
cado”, destaca Goldfajn na car-
ta. Esta foi a primeira vez que a
inflação ficou abaixo do piso do
sistema de metas desde a cria-
ção do sistema, em 1999.

Segundo o Banco Central, a
inflação do subgrupo alimenta-
ção no domicílio fechou 2017
com deflação (recuo de preços)
de 4,85%, a maior para esses
itens desde o início da série his-
tórica do IPCA, em 1989. Ao
excluir os alimentos, o índice
teria encerrado o ano passado
em 4,54%, próximo do centro
da meta.

Fatores externos
O presidente do Banco Cen-

tral classificou de excepcional
o comportamento dos preços
dos alimentos em 2017. Segun-
do Goldfajn, a forte retração de-
correu de fatores fora do con-
trole da política monetária,
como as safras recordes, que
elevaram a oferta de alimentos

no mercado interno. Para Gol-
dfajn, a autoridade monetária não
cortou mais os juros para com-
pensar a queda nos preços dos
alimentos porque não cabe a ela
reagir a eventos externos.

“Não cabe inflacionar os pre-
ços da economia sobre os quais
a política monetária tem mais
controle para compensar cho-
ques nos preços dos alimentos.
A política monetária deve com-
bater o impacto dos choques nos
outros preços da economia (os
chamados efeitos secundários),
de modo a buscar a convergên-
cia da inflação para a meta”, des-
tacou o documento.

Evolução
Para 2018, o BC informou

que continuará a nivelar a taxa
Selic (juros básicos da econo-
mia) para cumprir as metas de
inflação estabelecidas pelo
CMN. Para este ano, a meta para
o IPCA também está em 4,5%,
podendo oscilar entre 3% e 6%.
Atualmente, a Selic está em 7%
ao ano, no menor nível da histó-
ria. Ele lembrou que, desde o fim
do ano passado, o IPCA voltou a

aumentar para convergir em di-
reção ao centro da meta.

“A inflação já se encontra
em trajetória em direção à
meta em 2018. No acumulado
em 12 meses, a inflação, ao fi-
nal de 2017, aumentou 0,49
pontos percentuais em relação
ao mínimo de 2,46% observa-
do em agosto do mesmo ano”,
destacou Goldfajn na carta. Ele
ressaltou que o Relatório de
Inflação do BC, divulgado a
cada três meses, estima que a
inflação fechará 2018 e 2019
em 4,2%. O relatório foi divul-
gado pela última vez em de-
zembro. Pela legislação, toda
vez que a inflação fecha um ano
abaixo do piso ou estourando
o teto da meta, o presidente do
BC é obrigado a escrever uma
carta aberta explicando os mo-
tivos que levaram ao descum-
primento. A última vez em que
uma carta do tipo foi divulgada
tinha sido em 2015, quando o
índice oficial fechou o ano em
10,67%, acima do teto de 6,5%
estabelecido para aquele ano.
(Agencia Brasil)

Venezuela acerta com o Brasil dívida
de US$ 262,5 milhões vencida

O Ministério da Fazenda in-
formou na terça-feira (10) que
o Banco Central da Venezuela
(BCV) pagou ao Brasil, no dia
5 deste mês, o saldo devedor
referente ao segundo quadri-
mestre de 2017, no âmbito do
Convênio de Pagamentos e Cré-
ditos Recíprocos (CCR). A dí-
vida, de US$ 262,5 milhões,
estava vencida desde setembro
de 2017.

O valor é referente a débi-

tos da Venezuela com empresas
brasileiras, garantidos pelo Te-
souro Nacional e já pagos às
empresas. Com o pagamento, a
Venezuela evitou a formalização
de um calote. “O recebimento
foi possível devido a uma inici-
ativa conjunta da Secretaria de
Assuntos Internacionais, do
Banco Central do Brasil e dos
bancos financiadores”, diz nota
divulgada pelo Ministério da
Fazenda.

A transação foi feita por
meio do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), pois a Vene-
zuela alegou problemas opera-
cionais para quitar a dívida em
dólares norte-americanos. O
Ministério da Fazenda informou
que, após receber o montante,
o Banco Central do Brasil trans-
feriu os valores devidos para as
instituições financeiras autori-
zadas com operações de expor-
tações registradas no referente

quadrimestre, encerrando as
obrigações brasileiras no pro-
cesso.

A nota também informa que
os compromissos da Venezue-
la com o Brasil junto ao CCR,
previstos para este mês, no va-
lor de US$ 274,6 milhões, ain-
da não foram honrados. “O go-
verno brasileiro adotará as me-
didas para buscar regularização
dos pagamentos”, informa a
nota. (Agencia Brasil)

Programa de renegociação de
dívidas rurais é publicado no DOU

A lei que institui o Programa
de Regularização Tributária Ru-
ral – que permite a renegociação
das dívidas de produtores rurais
– foi publicada  na terça-feira
(10), no Diário Oficial da União
(DOU). A lei foi sancionada na
segunda-feira (9) pelo presiden-

te Michel Temer, que vetou 24
dispositivos do texto enviado
pelo Congresso Nacional.

Dentre os vetos está o au-
mento de 25% para 100% de
desconto das multas e encargos
sobre os débitos acumulados
com o Fundo de Assistência ao

Trabalhador Rural (Funrural). O
presidente argumentou que este
e outros vetos se deram porque
trechos do projeto de lei (PL)
estavam em desacordo com o
ajuste fiscal proposto pelo go-
verno.

O texto integral da nova lei,

com as regras para a renegocia-
ção, está disponível na página do
DOU. A adesão ao programa de
renegociação deverá ser reque-
rida até 28 de fevereiro e pode-
rão ser quitados os débitos ven-
cidos até 30 de agosto de 2017.
(Agencia Brasil)

Falha humana é a principal linha
da investigação sobre morte de

Teori Zavascki
Falha humana é a principal

linha de investigação sobre a
morte do ministro Teori Zavas-
cki, segundo relato parcial so-
bre as investigações da morte do
primeiro relator da Operação
Lava Jato no Supremo Tribunal
Federal (STF), apresentado na
quarta-feira (10) pelo diretor-
geral da Polícia Federal (PF),
Fernando Segovia, à presidente
da Corte, ministra Cármen Lú-
cia. O ministro morreu na que-
da de um avião nos arredores de
Paraty (RJ) há um ano.

Segundo o delegado respon-
sável pelo caso, Rubens Malei-

ner, a principal linha de investi-
gação leva a crer em falha hu-
mana nas manobras de aproxi-
mação da aeronave da pista de
pouso em Paraty. “Esta é a li-
nha principal”, afirmou. Ele dis-
se que todas as perícias indicam
não ter havido sabotagem con-
tra a aeronave.

 “A possibilidade de um ato
intencional contra aquele voo
foi bastante explorada, com di-
versos exames periciais e atos
investigatórios diversos, e ne-
nhum elemento nesse sentido
foi encontrado, pelo contrário,
os elementos que atingimos até

agora, todos conduzem a um
desfecho não intencional e trá-
gico, infelizmente, naquele
voo”, disse Maleiner, que par-
ticipou da reunião de quase
1h30 com Cármen Lúcia na
quarta-feira (10).

Maleiner disse não haver pra-
zo para a conclusão definitiva
das investigações, mas adiantou
que está próximo de terminar
seus trabalhos. “A investigação
está em curso, sempre importan-
te relembrar isso, qualquer coi-
sa que nós digamos aqui é pro-
visório, pode eventualmente ser
modificado, mas ela está em es-

tágio bastante avançado.”
Foram abertas três investi-

gações sobre morte de Teori
Zavascki, uma pela Força Aérea
Brasileira (FAB), uma segunda
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF) e a terceira pela Po-
lícia Federal (PF). Nenhuma foi
concluída até o momento.

O avião bimotor que trans-
portava Teori Zavascki e mais
quatro pessoas, incluindo o pi-
loto, caiu no mar próximo a Pa-
raty, no litoral sul do Rio de Ja-
neiro, em 19 de janeiro do ano
passado. Todos os ocupantes
morreram. (Agencia Brasil)

PF quer concluir inquéritos da Lava
Jato até o fim do ano, diz Segovia

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral (PF), Fernando Segovia, dis-
se na terça-feira (10), em Brasí-
lia, que o órgão como meta con-
cluir até o fim deste ano as inves-
tigações de todos os inquéritos
criminais que tramitam no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), inclu-
indo os da Operação Lava Jato.

Ele informou ter efetivado a
partir desta quarta-feira o au-
mento de nove para 17 no núme-
ro de delegados dedicados ex-
clusivamente a cerca de 200 in-
vestigações policiais que trami-
tam no STF. Disse, ainda, que foi
dobrada a equipe de peritos, de

modo a destravar os inquéritos
que aguardam laudos.

“A ambição é humana”, afir-
mou Segovia ao ser questiona-
do se a meta seria mesmo factí-
vel. “É uma meta que a ministra
Cármen Lúcia [presidente do
STF] também quer, a doutora
Raquel Dodge [procuradora-ge-
ral da República] também está
imbuída desse propósito, e acho
que o país merece ter uma res-
posta quanto a essas investiga-
ções”, acrescentou.

Michel Temer
As declarações do diretor-

geral da PF foram dadas após

uma reunião de quase 1h30 no
gabinete de Cármen Lúcia. Ao
ser perguntado se a conclusão
dos inquéritos inclui também as
investigações contra o presiden-
te Michel Temer, Segovia disse
que sim.

“Foram enviadas as pergun-
tas ao presidente Temer, a gente
aguarda a resposta dessas per-
guntas para que seja tomado um
novo passo na investigação do
presidente Temer”, disse, refe-
rindo-se a um dos inquéritos que
tem o presidente como alvo.

Todas as investigações cri-
minais conduzidas pela PF que

tramitam no STF envolvem a sus-
peita de políticos com foro pri-
vilegiado na Corte, entre parla-
mentares, ministros de Estado e
o presidente da República.

De acordo com o mais re-
cente balanço divulgado em de-
zembro pelo gabinete do minis-
tro Edson Fachin, relator da Lava
Jato no Supremo, tramitam no
STF atualmente 140 inquéritos
resultantes de investigações da
operação. Desses, 73 foram re-
distribuídos para outros minis-
tros por não estarem diretamen-
te relacionadas a desvios na Pe-
trobras. (Agencia Brasil)
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Brasileiros só param nos
campeões mundiais Pro Junior

João Chianca e Tainá Hinckel perderam nas semifinais para o havaiano Finn McGill e para a taitiana Vahine Fierro que venceram o WSL Jeep World Junior Championship 2017 na Austrália

Samuel Pupo (BRA-SP)
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Os brasileiros ficaram mui-
to próximos das decisões dos
últimos títulos mundiais de
2017 da World Surf League na
Austrália. O saquaremense João
Chianca e a catarinense Tainá
Hinckel perderam por pouco nas
semifinais e só foram derrotados
pelos campeões do WSL Jeep
World Junior Championship, o
havaiano Finn McGill e a taitia-
na Vahine Fierro. O Brasil é re-
cordista de títulos masculinos
desta categoria para surfistas
com até 18 anos de idade, mas a
jovem Tainá de apenas 14 anos,
foi a primeira a conseguir um
terceiro lugar na competição fe-
minina. Nas baterias finais, Fier-
ro bateu a havaiana Summer Ma-
cedo e McGill derrotou o japo-
nês Joh Azuchi no último duelo
disputado na quarta-feira em
Bombo Beach, Kiama.

Apesar de não conseguirem
os títulos mundiais, os brasilei-
ros fizeram bonito nas boas on-
das de 3-4 pés do último dia. O
paulista Samuel Pupo fez a me-
lhor apresentação do evento na
quarta fase. Ele pegou uma direi-
ta da série, uma das maiores do
dia, que abriu a parede para ata-
car forte, variando batidas e ras-
gadas potentes com velocidade
para arrancar nota 9,40 dos juí-
zes. Em seguida, achou uma es-
querda boa também para tirar
7,93 e aumentar o outro recorde
do campeonato para 17,33 pon-
tos.

O saquaremense João Chian-
ca tinha ficado em segundo lu-
gar no confronto anterior e essa
combinação de resultados aca-
bou formando uma bateria verde-

amarela nas quartas de final. Os
dois fizeram um grande duelo,
surfaram boas ondas e Chianca
levou a melhor por décimos de
diferença no placar encerrado
em 13,54 a 13,07 pontos. Com a
derrota, Samuel Pupo terminou
em quinto lugar no WSL Jeep
World Junior 2017, mas saiu da
Austrália como recordista abso-
luto nas ondas de Bombo Beach,
em Kiama.

Nas semifinais, João Chian-
ca surfou bem de novo e quase
consegue passar para a grande
final. O havaiano Finn McGill
começou com nota 4,67 em sua
primeira onda e depois conseguiu
um 6,50 que foi a maior da bate-
ria. O surfista de Saquarema (RJ)
não teve um bom início, mas en-
trou na briga com um 5,40 em
sua quarta onda e chegou muito
perto da vitória no final, porém a
nota saiu 5,60 e ele acabou su-
perado por uma pequena vanta-
gem de 11,17 a 11,00 para o novo
campeão mundial. João Chianca
dividiu o terceiro lugar com Yuji
Nishi, que tinha acabado de per-
der a semifinal japonesa para o
vice-campeão, Joh Azuchi.

Decisão Masculina – Ape-
sar de ter sofrido uma lesão no
tornozelo dias antes do início do
Jeep World Junior, Finn McGill
surfou forte durante todo o últi-
mo dia e foi atropelando adver-
sários com suas batidas e rasga-
das abrindo grandes leques de
água nas direitas e esquerdas de
Bombo Beach. Na grande final,
o havaiano não deu qualquer
chance para o japonês Joh Azu-
chi. Ele já largou na frente com
nota 8,00 em sua primeira onda

e depois surfou outra melhor ain-
da que valeu 8,90 para vencer por
16,90 a 11,00 pontos.

“Eu nem sei o que falar ago-
ra, é quase inacreditável tudo
isso”, disse Finn McGill. “De-
pois da lesão que sofri antes do
campeonato, realmente não es-
perava um grande resultado no
evento. Eu não achava que con-
seguiria surfar num ritmo muito
alto e parecia apenas que estava
tentando me curar da contusão.
Tudo mudou em mim nas quartas
de final e de repente comecei a
me sentir melhor, surfando com
mais fluidez e segurança. Quan-
do cheguei na final, sabia que se-
ria apenas mais uma bateria, en-
tão tinha que esperar as ondas
boas para surfar o meu melhor e
foi o que fiz”.

Finn McGill foi o quarto ha-
vaiano a conquistar o título mun-
dial Pro Junior na história desta
competição iniciada em 1998
com vitória de outro surfista da
ilha de Oahu, o já falecido Andy
Irons. Depois, Kekoa Bacalso foi
o campeão em 2005 e Kai Bar-
ger em 2008. O Brasil é o recor-
dista com sete títulos conquis-
tados nas dezenove edições com-
pletadas nesta quarta-feira na
Austrália. A supremacia come-
çou no ano 2000 com o carioca
Pedro Henrique. Depois, Adria-
no de Souza venceu a decisão de
2003, o cearense Pablo Paulino
foi bicampeão em 2004 e 2007,
o paulista Caio Ibelli ganhou o
circuito de 2011, Gabriel Medi-
na faturou o título de 2013 e o
carioca Lucas Silveira levou o
troféu de 2015.

O novo campeão mundial de-

dicou o título para o havaiano
Dusty Payne, que no dia anteri-
or, terça-feira, sofreu uma grave
contusão surfando em Backdoor,
na ilha de Oahu, que está se re-
cuperando no hospital. “O Dusty
(Payne) é um surfista que sem-
pre me inspirou e fiquei muito
chateado com o que aconteceu
ontem com ele. Ele esteve em
meus pensamentos o dia todo e
em cada bateria. Eu quero dedi-
car essa vitória a ele e fico feliz
em saber que ele está bem. Mal
posso esperar para chegar em
casa e visitar ele, pois é muito
bom que ele ainda está conosco”,
disse Finn McGill.

Título Feminino – Na cate-
goria feminina, a jovem catari-
nense da Guarda do Embaú, Tai-
ná Hinckel, não conseguiu o tí-
tulo, mas conquistou um resul-
tado inédito para o Brasil. As
meninas só foram incluídas no
Mundial Pro Junior em 2005 e
nunca uma brasileira havia che-

gado nas semifinais. Com apenas
14 anos de idade ainda, ela passa
a ser a esperança de um primeiro
título verde-amarelo feminino
para os próximos anos. Na quar-
ta-feira, Tainá se destacou ao bar-
rar a atual campeã mundial, Macy
Callaghan, nas quartas de final.

As duas conseguiram notas
parecidas em suas melhores on-
das e a bateria foi decidida nas
últimas que elas surfaram. A da
brasileira foi melhor e valeu 4,70
contra 4,27 da australiana e Tai-
ná Hinckel despachou a grande
favorita ao bicampeonato mundi-
al por 9,93 a 9,60 pontos. Nas
semifinais, Tainá surfou a melhor
onda da bateria contra a taitiana
Vahine Fierro, porém faltou uma
outra nota um pouco maior para
somar com o 6,33 recebido nes-
sa e a catarinense foi eliminada
pela nova campeã mundial por
11,67 a 9,00 pontos.

Tainá Hinckel dividiu o ter-
ceiro lugar no WSL Jeep World

Junior Championship 2017 com
a japonesa Minori Kawai, outra
surpresa do evento esse ano. Na
grande final, Vahine Fierro co-
meçou muito bem com nota 7,50
e dominou toda a bateria contra
a havaiana Summer Macedo. O
primeiro título mundial do Taiti
em toda a história da World Surf
League, foi conquistado por uma
larga vantagem de 12,83 a 6,36
pontos e Vahine Fierro festejou
bastante o feito inédito para o
seu país conseguido nesta quar-
ta-feira na Austrália.

“Esta é uma maneira incrível
de encerrar minha carreira de
Junior e para começar minha
temporada 2018 no WSL Quali-
fying Series”, disse Vahine Fier-
ro. “Esta foi a primeira vez que
eu participei do Mundial Pro Ju-
nior e ganhar o título para o Taiti
é uma coisa incrível, especial-
mente depois de quase perder na
semifinal. Hoje (quarta-feira)
foi um dia muito louco, com um
monte de baterias para surfar,
mas estávamos todas ansiosas
por isso depois de alguns dias
difíceis de ondas aqui. Essa foi
a minha terceira final com a
Summer (Macedo) e isso é le-
gal, pois somos grandes amigas.
Na verdade, nem consigo acre-
ditar ainda que venci o título
mundial, mas estou muito feliz”.

Mais informações, notícias,
fotos, vídeos e todos os resul-
tados do WSL Jeep World Ju-
nior Championship 2017 po-
dem ser acessados na página do
evento no
www.worldsurfleague.com que
transmitiu toda a competição ao
vivo de Kiama na Austrália.

Copa Brasil Masculina

Sesc RJ, Sada Cruzeiro e EMS
Taubaté Funvic estão nas semifinais
Equipe carioca venceu o Corinthians-Guarulhos, time mineiro derrotou o Vôlei Renata e o grupo paulista bateu o Minas
Tênis Clube e se juntarão ao Sesi-SP na disputa

A Cimed Racing saiu mais
uma vez na frente na Stock
Car, sendo o primeiro time a
mostrar as novas cores de seu
carro na temporada 2018. A
equipe dos pilotos Cacá Bue-
no, Felipe Fraga, Marcos Go-
mes e Lucas Foresti usará um
desenho diferente dos últi-
mos anos, mas seguindo com
as cores do Brasil como prin-
cipal referência de seu patro-
cinador, uma empresa 100%
nacional e uma das quatro mai-
ores empresas farmacêuticas
do Brasil, o Grupo Cimed.

“Iniciamos a história de
nosso time próprio na Stock
Car em 2013 e conquistamos
quatro títulos, dois por equi-
pe e dois por pilotos, com
Marcos Gomes em 2015 e
Felipe Fraga em 2016. Em
2018, vamos em busca de
mais um campeonato com um
novo desenho, usando as co-
res verde e amarelo, mostran-
do a paixão brasileira por es-
porte, e com referência tam-
bém ao futebol, em ano de
Copa do Mundo e como pa-
trocinador oficial da Seleção
Brasileira”, diz João Adibe,
presidente do Grupo Cimed.

Assim como no futebol,
os carros da equipe ostenta-
rão duas estrelas, em alusão
aos títulos de 2015 e 2016.
O desenho também privilegia
os melhores espaços do car-
ro para as principais marcas
do Grupo Cimed: Cimed e
1Farma nas cotas principais –
cada piloto também terá ou-
tros espaços para patrocínios
pessoais. A apresentação foi

Cimed Racing
apresenta novo
carro para 2018

Stock Car

Equipe bicampeã da categoria foi a primeira a mostrar
seu novo layout para a temporada que começa em março
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feita hoje em Atibaia (SP)
durante a convenção anual de
vendas da empresa, que tam-
bém contou com palestra do
técnico da Seleção Brasilei-
ra, Tite.

“O novo layout foi criado
para manter nossa identidade
na pista e privilegiando tam-
bém a aparição de nossas
marcas na mídia, um item
onde a Cimed Racing é refe-
rência e tem obtido destaque
há quatro anos. Em 2017, ti-
vemos um desafio inédito
com a chegada do pentacam-
peão Cacá Bueno e amplia-
mos nossa estrutura para qua-
tro carros. Aprendemos mui-
to no ano passado e estamos
ainda mais fortes para buscar
o tri”, diz William Lube, che-
fe da equipe Cimed Racing,
que venceu três corridas em
2017 e terminou o ano como
vice-campeã.

Outra novidade em 2018
será a pintura do carro de De-
nis Navarro, que, mesmo
competindo em outro time
(Cavaleiro Sports), também
terá o mesmo desenho dos
carros da Cimed Racing e as-
sim ampliando a formação de
cinco carros com o mesmo
patrocinador principal para a
temporada que começa dia 10
de março, em Interlagos, na
Corrida de Duplas.

Uma das atrações desta pro-
va será Felipe Massa, que fará
sua primeira corrida oficial
após a F-1 como dupla de Cacá
Bueno na Cimed Racing – que
também foi a primeira a anun-
ciar seu convidado para 2018.

EMS Taubaté Funvic 3 x 1 Minas Tênis Clube
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Estão definidos os semifina-
listas da Copa Brasil masculina
de vôlei 2018. Na primeira ro-
dada da competição, que aconte-
ceu na terça-feira (9), Sesc RJ,
Sada Cruzeiro (MG) e EMS Tau-
baté Funvic (SP) venceram os
seus respectivos jogos e estão
garantidos na próxima fase. Os
três times se juntarão ao Sesi-SP,
que será sede da Fase Final.

As semifinais serão no dia 25
de janeiro e a grande decisão no

dia 27, sempre no ginásio do Sesi
Vila Leopoldina, em São Paulo
(SP). A final terá transmissão do
SporTV.

No primeiro jogo o Sesc RJ
recebeu o Corinthians-Guaru-
lhos (SP) no ginásio do Tijuca
Tênis Clube, no Rio de Janeiro
(RJ), e venceu por 3 sets a 0 (26/
24, 25/17 e 25/20). Após a vitó-
ria, o técnico Giovane Gávio des-
tacou a importância de estar clas-
sificado para a próxima fase da

Copa Brasil.
“Estar entre os quatro melho-

res já era um dos nossos sonhos
e agora é trabalhar bem para che-
gar na semifinal e jogar bem. Essa
fase tem tudo para ser uma pré-
via do play-off da Superliga e o
nosso desejo é ter condições de
jogar de igual para igual com es-
sas grandes equipes”, disse Gio-
vane.

Também nesta terça, o Sada
Cruzeiro enfrentou uma partida
bastante equilibrada e, com o
apoio de sua torcida, que encheu
o ginásio do Riacho, em Conta-
gem (MG), com o total de 1.700
pessoas, venceu o Vôlei Renata
(SP) por 3 sets a 2 (25/15, 24/
26, 21/25, 25/22 e 15/9).

“Foi uma partida equilibrada.
O nosso time deixou de agredir
o adversário em alguns momen-
tos e eles jogaram muito bem,
principalmente no saque. No de-
correr da partida, soubemos
equilibrar e fechar o set. No
quinto, conseguimos uma boa
sequência de saque e isso foi
importante. Conseguimos man-
ter a cabeça no lugar e jogar o
jogo. Isso foi o diferencial”, dis-
se o central do Sada Cruzeiro,

Sada Cruzeiro.
Em Taubaté (SP), o EMS Tau-

baté Funvic também garantiu sua
vaga na semifinal ao bater o Mi-
nas Tênis Clube (MG) por 3 sets
a 1, de virada, com parciais de 19/
25, 25/22, 25/21 e 26/24. O gi-
násio do Abaeté ficou lotado,
com a presença de duas mil pes-
soas.

“Não entramos bem na parti-
da, deixando o jogo rolar e con-
seguimos mudar a situação com
uma maior agressividade a partir
do segundo set. Isso foi o prin-
cipal e é algo que o Daniel (Cas-
tellani, técnico do time) sempre
nos pede. E consequentemente
conseguimos fazer os fundamen-
tos melhor. Passamos a sacar
melhor, passar, defender, atacar
e assim conseguimos a vitória”,
disse o líbero do EMS Taubaté
Funvic, Thales.

Os três vencedores destes
confrontos estarão classificados
para a semifinal da Copa Brasil,
onde já está o Sesi-SP, sede da
fase final. A etapa seguinte será
realizada nos dias 25 e 27 de ja-
neiro e a grande decisão terá
transmissão ao vivo do canal
SporTV.

Competição será disputada no dia 4 de fevereiro em Bragança Paulista

Copa Brasil Caixa de Cross Country
abre temporada da CBAt em 2018

A Copa Brasil Caixa de Cross
Country abrirá a temporada ofi-
cial de competições organizadas
pela Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt) de 2018. O
evento foi confirmado nesta
quarta-feira (10) para o dia 4 de
fevereiro na cidade de Bragança
Paulista (SP).

As provas, abertas para as ca-
tegorias adulta, sub-20 e sub-18,
no masculino e no feminino, se-
rão realizadas em um percurso de
2 km a ser montado na Marina
Estância Confiança, localizada na
Estrada Municipal José Vaccari,
km 3,2, no Bairro Serrinha.

Os campeões de todas as pro-
vas serão convocados para repre-
sentar o País no Campeonato
Pan-Americano da modalidade, a
ser realizado no dia 17 de feve-
reiro, em San Salvador, em El

Salvador.
Em 2017, Gilberto

Silvestre Lopes (Cruzei-
ro Caixa-MG) confir-
mou o favoritismo e
conquistou o seu quarto
título com o tempo de
33:09. No feminino,
também num percurso
de 10 km, a vitória foi de
Tatiane Raquel da Silva
(B3 Atletismo), especi-
alista nos 3.000 m com
obstáculos, com 39:22.

Os clubes interessa-
dos devem inscrever
seus atletas desta quar-
ta-feira (10) até o dia 24
pelo sistema Extranet da
CBAt.

Gilberto Lopes,
tetracampeão
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Novo desenho será usado por cinco pilotos em 2018


